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CARLOS ANTONIO LIMA CONCEIÇÃO

PRIMEIRA AVENIDA - CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA SALVADOR-BA

EDIFÍCIO ANEXO I TRE-BA PROJETO DE REFORMA

PROJETO EXECUTIVO DE REFORMA
PLANTA BAIXA - CLIMATIZAÇÃO VRF - DETALHES CONSTRUTIVOS

ENG. CARLOS A. LIMA CONCEIÇÃO nº 051937413-4

CARLOS A. LIMA CONCEIÇÃO

1/50 JULHO 2025 00

CLIMATIZAÇÃO VRF

CLI-VRF 16/16

- - - -

- - - -

- - - -

CLI-VRF-TREBA-ANEXOI.DWG

PLANTA CHAVE

2 - PARA DETALHES CONSTRUTIVOS VIDE DESENHO CLI_VRF_TREBA_ANEXOI_13_DE_13_DETALHES_CONSTRUTIVOS;

1 - TODAS AS DIMENSÕES EM MILÍMETRO, EXCETO ONDE INDICADO;

3 - PARA INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DO TIPO BUILT-IN, SE FAZ NECESSÁRIA UMA DISTÂNCIA DE PELO
MENOS 30 CENTÍMETROS NO ENTREFORRO;

4 - TODA E QUALQUER SITUAÇÃO NA EXECUÇÃO DA OBRA AINDA QUE NÃO DESCRITA NESTE PROJETO DEVERÃO
SEGUIR AS ORIENTAÇÕES E EXIGÊNCIAS DA ABNT;

5 - O EXECUTOR DA OBRA DEVERÁ INSTALAR VÁLVULAS TIPO GBC EM TODOS OS EQUIPAMENTOS, TANTO NA TUBULAÇÃO
DE ALTA PRESSÃO COMO TAMBÉM NA DE BAIXA PRESSÃO, TORNANDO POSSÍVEL FUTURAS MANUTENÇÕES;

6 - O LOCAL ONDE A UNIDADE CONDENSADORA SERÁ INSTALADA DEVERÁ SER AREJADO DE MODO A PERMITIR A TROCA
TÉRMICA EFICIENTE;

7 - PREVER PONTO DE ÁGUA PRÓXIMO À UNIDADE CONDENSADORA, DE MODO A FACILITAR A MANUTENÇÃO SEMESTRAL
POR HIDROJATEAMENTO;

8 - O EXECUTOR DA OBRA DEVERÁ UTILIZAR UM FLUXO DE NITROGÊNIO CONSTANTE NO INTERIOR DA LINHA DURANTE O
PROCESSO DE BRASAGEM, EVITANDO A FORMAÇÃO DE ÓXIDOS DE COBRE QUE PODEM CAUSAR ENTUPIMENTO DAS
VÁLVULAS DE EXPANSÃO;

9 - O EXECUTOR DA OBRA DEVERÁ CONDUZIR A PRESSURIZAÇÃO DAS LINHAS COM NITROGÊNIO E FAZER O
MONITORAMENTO DA PRESSÃO COM MEDIDORES ADEQUADOS, COM O OBJETIVO DE GARANTIR A ESTANQUEIDADE DAS
LINHAS FRIGORÍGENAS;

10 - O EXECUTOR DA OBRA DEVERÁ CONDUZIR PROCEDIMENTO DE VÁCUO ADEQUADO, SEGUINDO AS RECOMENDAÇÕES
DO FABRICANTE, PARA GARANTIR QUE A UMIDADE E IMPUREZAS SEJAM ELIMINADAS DO INTERIOR DA LINHA
FRIGORÍGENA;

11 - A EMPRESA INSTALADORA DEVERÁ UTILIZAR MÃO DE OBRA TREINADA E CREDENCIADA PELO FABRICANTE DO
SISTEMA VRF, GARANTINDO CONFORMIDADE COM OS PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS DE INSTALAÇÃO E
COMISSIONAMENTO;

12 - A EMPRESA INSTALADORA DEVERÁ REALIZAR O COMISSIONAMENTO FINAL DO SISTEMA, COM VERIFICAÇÃO DE
CONFIGURAÇÕES, TESTE DE FUNCIONAMENTO E ENTREGA DE RELATÓRIO TÉCNICO;

13 - O INSTALADOR DEVERÁ EVITAR DOBRAS EXCESSIVAS NAS TUBULAÇÕES DE COBRE, UTILIZANDO CURVADORES
ADEQUADOS PARA MANTER O DIÂMETRO INTERNO E ASSEGURAR FLUXO EFICIENTE DO REFRIGERANTE;

14 - PREVER DISTÂNCIA ENTRE CABOS DE ALIMENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO DE PELO MENOS 30 CENTÍMETROS
ENTRE SI, DE MODO A EVITAR INTERFERÊNCIA ELETROMAGNÉTICA NOS CABOS DE COMUNICAÇÃO;

15 - A PEDIDO DO CLIENTE, ESTE PROJETO FOI DESENVOLVIDO COM FOCO NA FLEXIBILIDADE E REUTILIZAÇÃO DO
SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO, PERMITINDO SUA PERMANÊNCIA MESMO EM CASO DE FUTURAS REFORMAS OU
ALTERAÇÕES DE LAYOUT DEFINIDAS PELA ARQUITETURA, SEM NECESSIDADE DE MODIFICAÇÕES NO SISTEMA;

SAÍDA FRONTAL

SAÍDA LATERAL

TIPOS DE CONEXÕES DA
TUBULAÇÃO FRIGORÍFICA

SEM _______________________________ ESCALA

PERFIL EM ALUMÍNIO
PARA SUPORTE DA
UNIDADE CONDENSADORA

DETALHE DE INSTALAÇÃO 02

700700

300

UNIDADE
CONDENSADORA

CALÇO DE NEOPRENE
25mm DE ESPESSURA

PISO

PAREDE

TUBULAÇÃO DE GÁS E LIQUÍDO REFRIGERANTE
COM
ISOLAMENTO TÉRMICO FLEXÍVEL DE ESPUMA
ELASTOMÉRICA AF / ARMACELL CLASSE R DE
ESPESSURA
25mm E REVESTIMENTO ARMA - CHEK S
COM ACABAMENTO METÁLICO.

UNIDADE
CONDENSADORA

SEM _______________________________ ESCALA

DETALHE DE INSTALAÇÃO 01

PISO

CALÇO DE NEOPRENE
25mm DE ESPESSURA

UNIDADE CONDENSADORA

30
0

PERFIL EM ALUMÍNIO
PARA SUPORTE DA
UNIDADE CONDENSADORA

TUBULAÇÃO DE GÁS E LIQUÍDO REFRIGERANTE COM
ISOLAMENTO TÉRMICO FLEXÍVEL DE ESPUMA
ELASTOMÉRICA AF / ARMACELL CLASSE R DE ESPESSURA
25mm E REVESTIMENTO ARMA - CHEK S
COM ACABAMENTO METÁLICO.

SEM _______________________________ ESCALA

M
AX

 7
00

m
m

20%

DETALHE DE DRENAGEM

LAJE

FORRO

TUBO DE DRENO Ø 25mm
ISOLADO COM ESPUMA
ELASTOMÉRICA
19mm DE ESPESSURA

SEM _______________________________ ESCALA

DETALHE  DO ISOLAMENTO
TÉRMICO DO EMBUTIDO

SEM _______________________________ ESCALA

ABERTURA DE
SAÍDA DE AR

ABERTURAS DE
ENTRADA DE AR

CONTROLE REMOTO SEM FIO

TUBO DE LÍQUIDO

TUBO DE GÁS

CLIPE DE MANGUEIRA PARA O ISOLADOR
TÉRMICO (ALIMENTAÇÃO LOCAL)

ISOLADOR TÉRMICO PARA TUBO DE
REFRIGERANTE
EM ESPUMA ELASTOMÉRICA (ARMACELL),
COM
19mm DE ESPESSURA.

FILTRO DE AR

VIDE BITOLA
NO PROJETO

VISTA SUPERIOR:

PORTA DE INSPECÇÃO
(600 x 600)

CAIXA DE CONTROLE

50
0

600

VISTA FRONTAL:

H: 100 OU MAIS
FORRO

LAJE

DETALHE DE INSTALAÇÃO 01

FUNDO

PA
R

ED
E

PORTA DE INSPECÇÃO
(600 x 600)

SEM _______________________________ ESCALA

VISTA SUPERIOR:

ALÇAPÃO DE ACESSO
E MANUTENÇÃO

CAIXA DE CONTROLE

50
0 300

VISTA FRONTAL:

H: 100 OU MAIS
FORRO

LAJE

DETALHE DE INSTALAÇÃO 02

FUNDO

PA
R

ED
E

ALÇAPÃO DE ACESSO
E MANUTENÇÃO

SEM _______________________________ ESCALA

TUBULAÇÃO DE COBRE - VRFBRANCH DE DERIVAÇÃO
VRF

GALVANIZADO VENTILADA COM TAMPA.
DETALHE SUPORTE PARA ELETROCALHA

(SI-01)
SEM _____________________ ESCALA

CHUMBADOR AUTO PERFURANTE COM 1
ROSCA INTERNA Ø 1/4" x 35 mm.

1

2

4

3

5

TIRANTE ROSCADO Ø 1/4" GALVANIZADO.2
SUSPENSÃO PARA CANALETA TIPO SRS-5623
SISA (OU SIMILAR).

CONJUNTO PORCA GALVANIZADA + 4
ARRUELA LISA Ø 1/4".

ELETROCALHA GALVANIZADA VENTILADA COM5
TAMPA, SRS-200, 50 x 50 mm, CHAPA #16.

10
0 

m
m

40
0 

m
m

1

2

3
4

3

510
0

50
0

150

10
0

50
0

250

1

2

3
4

3

5

1 - CHUMBADOR AUTO PERFURANTE COM ROSCA INTERNA E PARAFUSO Ø 1/4" x 2"

2 - CANTONEIRA 1.1/8" x 1/8"

3 - ARMAFIX

4 - CHAPA GALVANIZADA # 16 x 25 mm

5 - CONJUNTO PARAFUSO CABEÇA REDONDA, ROSCA "WW" + PORCA SEXTAVADA,
ROSCA "WW" + ARRUELA LISA, 1/4" x 1"

DETALHE SUPORTE TUBULAÇÃODETALHE SUPORTE TUBULAÇÃO
2 PARES DE TUBOS PARA VRF1 PAR DE TUBOS PARA VRF

(ST-01)(ST-02)

100

SEM ESCALA

DETALHE TÍPICO DE SUSTENTAÇÃO

SUSTENTAÇAO DA TUBULAÇÃO
ESTRUTURA METÁLICA PARA

TUBULAÇÃO DE LÍQUIDO

20
0

17550
50

50
50

50
50

50
50

50
50

50
50

50

1000

175

EGVT LÓGICA +
EGVT ELÉTRICA

E GÁS REFRIGERANTE

DAS TUBULAÇÕES NO SHAFT

DETALHE PADRÃO PARA DIMENSIONAMENTO 

SEM ____________________________ESCALA

DE TUBULAÇÕES EM SISTEMAS VRF 
MULTI V - MINI

CAPACIDADE BITOLA

4 E 5 HP

ACIMA DE  19.000 BTU/h

Ø 3/8" LÍQUIDO

GÁS

LÍQUIDO

GÁS

Ø 5/8" 

Ø 3/8" 
Ø 5/8" 

3

2

3 3

1

 RAMAL PRINCÍPAL (DO CONDENSADOR ATÉ A PRIMEIRA DERIVAÇÃO)

RAMAL INTERMEDIÁRIO (DA PRIMEIRA ATÉ A ULTIMA DERIVAÇÃO)

RAMAL INDIVIDUAL  (DA DERIVAÇÃO ATÉ O EVAPORADOR)

1

2

3 NOS RAMAIS INDIVIDUAIS O DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO É CALCULADO DE ACORDO
COM A CAPACIDADE DO EVAPORADOR.

NOS RAMAIS INTERMEDIÁRIOS O DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO É CALCULADO DE
ACORDO A SOMA DAS CAPACIDADES DAS EVAPORADORAS DO RAMAL.

( INDIVIDUAL OU SOMADOS)

ATÉ 19.000 BTU/h Ø 1/4" 

LÍQUIDO

GÁS

Ø 1/2" ( INDIVIDUAL OU SOMADOS)

EVAPORADORES

CODENSADORES

6 HP
Ø 3/8" LÍQUIDO

GÁS Ø 3/4" 

DESENHO ESQUEMÁTICO

TABELA DE SELEÇÃO

NOS RAMAIS PRINCIPAIS O DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO É CALCULADO DE
ACORDO COM A CAPACIDADES DO CONDENSADOR.

SEM ESCALA

DETALHE PARA SUSTENTAÇÃO DA TUBULAÇÃO

ISOLAMENTO TÉRMICO
EM ESPUMA DE BORRACHA

TUBO DE COBRE

FIXADOR DE TUBO
TIPO SRS - 669

CANALETA PERFURADA
SRS - 684 - P

DETALHE DE DRENAGEM PARA SPLIT HIWALL
SEM __________________________________________ESCALA

PONTO DE DRENO QUANDO

TUBO  DE DRENO
PVC Ø 25 mm

DESLOCADO DA CAIXA
DE PASSAGEM

LAJE OU FORRO

PROJ. UNIDADE EVAPORADORA

CAIXA DE PASSAGEM VIDE DETALHE

SAÍDA Ø 25 mm
DE DRENO

37
5 

m
m

57
5 

m
m

VISTA FRONTAL

DETALHE TÍPICO DO DUTO FLEXÍVEL
SEM ____________________ ESCALA

41,7 mm/m ENTRE SUPORTES

REBITE POP

DEFLEXÃO MÁXIMA DE

CINTA DE ALUMÍNIO 1"x 1/8".

T A B E L A   D E   S U P O R T E S  D E  D U T O S  C O N V E N C I O N A I S

SEM __________________ ESCALA

DETALHE DE DRENAGEM PARA SPLIT HIWALL

VISTA FRONTAL

37
5

57
5

PONTO DE DRENO QUANDO

TUBO  DE DRENO
PVC Ø 25 mm

DESLOCADO DA CAIXA
DE PASSAGEM

LAJE OU FORRO

PROJ. UNIDADE EVAPORADORA
CAIXA DE PASSAGEM
VIDE DETALHE

OPÇÕES PARA SAÍDA
DE DRENO

OPÇÕES PARA SAÍDA
DE DRENO

DE AÇO

1" x 1/16"

1" x 1/16"

PAR DE CANTONEIRATIRANTE

1/4"

1/4"

ROSCADO/CHUMBADOR

1" x 1/16"

1" x 1/16"

1" x 1/16"

3/8"

3/8"

3/8"

1" x 1/16"3/8"

ROSCADO/CHUMBADOR

DISTANCIA ATE 1,20m ENTRE APOIOS

1/4"

3/8"

3/8"

1/4"

1/4"

1/4"

TIRANTE

1/4"

3/8"

ROSCADO/CHUMBADOR
TIRANTE

DE AÇO

1" x 1/16"

1" x 1/16"

1/4"

3/8"

DISTANCIA ATE 2,40m ENTRE APOIOS

PAR DE CANTONEIRA

3/8"

1/2"

1/2"

1" x 1/16"

1.1/2" x 1/16"

1.1/2" x 1/16"

1/2"

1/2"

1" x 1/16"3/8" 3/8"

DE AÇO

1" x 1/16"

1" x 1/16"

PAR DE CANTONEIRAPERIMETRO
DO DUTO/2

P/2 = 760 mm

P/2 = 1.830 mm

NAO APLICAVEL

1.1/2" x 1/16"

1.1/2" x 1/16"

P/2 = 3.050 mm

P/2 = 4.270 mm

P/2 = 4.880 mm

P/2 = 2.440 mm 1" x 1/16"

NAO APLICAVEL

DISTANCIA ATE 3,00m ENTRE APOIOS

ROSCADO/CHUMBADOR
TIRANTE

1" x 1/16"

1" x 1/16"

1" x 1/16"

DISTANCIA ATE 1,50m ENTRE APOIOS

DE AÇO

1" x 1/16"

1" x 1/16"

1" x 1/16"

PAR DE CANTONEIRA

DUTOS CHAPAS #20, # 18 E # 16.

SEM _______________________________ ESCALA

DETALHE TIPICO P/ SUPORTE

A CADA 200mm

A CADA
200mm

SEM ____________________________________ ESCALA

DETALHE ELÉTRICA E LÓGICA DO EVAPORADOR

CP

UNIDADE EVAPORADORA

2 x 1,5
EPP Ø 25
(CABO SHIELDADO
DUPLA BLINDAGEM)

2 x 2,5
(1 x 2,5 )
EPP Ø 25

2 x 2,5
(1 x 2,5 )
CABO PB

FORÇA EGVT 50 x 50

LÓGICA PEFILADO 38 x 38

DUTO

50mm

1.1/2" x 3/16"

CANTONEIRA DEREBITE DE ACO

DE INSUFLAMENTO

FORRO REBAIXADO

DUTO DE CONVENCINAL
DE INSUFLAMENTO

DUTO FLEXÍVEL

REGISTRO BORBOLETA

INSUFLAMENTO E RETORNO
DIFUSOR QUADRADO DE

DUTO FLEXÍVEL
DE RETORNO

DUTO DE CONVENCINAL
DE RETORNO

SEM ____________________________________ ESCALA

DETALHE PASSASGEM DE DUTO NA LAJE

SEM ____________________________________________________ ESCALA

DETALHE PARA INSTALAÇÃO DOS DIFUSORES ADLQ-AK-SZR

HI-WALL

SEM ESCALA

DETALHE TÍPICO - ELÉTRICA E LÓGICA
DAS UNIDADES CONDENSADORAS VRF

UNIDADE CONDENSADORA

CABO DE COMUNICAÇÃO
ENTRE AS UC'S
CABO SHIELDADO

EGP Ø E CABOS
(VIDE TABELA)

EGP Ø 1"
COM CABO SHIELDADO

SEGUE P/ UNIDADES
EVAPORADORAS

QUADRO ELÉTRICO
GERAL

ELÉTRICA EGVT

LÓGICA EGVT

ALIMENTAÇÃO DE LÓGICA
PROVENIENTE DO CONTROLADOR CENTRAL
LOCALIZADO NO QUADRO ELÉTRICO GERAL

PLANTA BAIXA - DETALHE TÍPICO

EGVT - ELÉTRICA
EGVT - LÓGICA

UNIDADE
CONDENSADORA

TUBULAÇÃO FRIGORÍFICA

DAS CONDENSADORAS VRF
SEM ESCALA

SEM ____________________________________ ESCALA

DETALHE ELÉTRICA E LÓGICA DO EVAPORADOR

UNIDADE EVAPORADORA

D
2 x 1,5
EPP Ø 25
(CABO SHIELDADO
DUPLA BLINDAGEM)

2 x 2,5
(1 x 2,5 )
EPP Ø 25

2 x 2,5
(1 x 2,5 )
CABO PB

FORÇA EGVT 50 x 50

LÓGICA PEFILADO 38 x 38

BUILT IN

SEM __________________ ESCALA

DETALHE DE MONTAGEM  PARA INSTALAÇÃO DO SPLIT HIWALL

37
5 

m
m

PONTO DE DRENO QUANDO

TUBO  DE DRENO
PVC Ø 25 mm

DESLOCADO DA CAIXA
DE PASSAGEM

LAJE OU FORRO

PROJ. UNIDADE EVAPORADORA

CAIXA DE PASSAGEM

OPÇÕES PARA SAÍDA
DE DRENO

OPÇÕES PARA SAÍDA
DE DRENO

90
 m

m

25
0 

m
m

FURO DE PASSAGEM DE TUBULAÇÃO
REFRIGERANTE E DRENAGEM

PLACA DE MONTAGEM DO
SPLIT

57
5 

m
m

FURO DE PASSAGEM DE TUBULAÇÃO
REFRIGERANTE E DRENAGEM

SEM __________________ ESCALA

DETALHE BOMBA DE DRENO (MAXI ORANGE)

SEM __________________ ESCALA
SISTEMA VRF: DETALHE DE FUNCIONAMENTO (UNIDADE EXTERNA ÚNICA CONECTADA A VÁRIAS UNIDADES INTERNAS)

SEM ESCALA

DETALHE PARA SUSTENTAÇÃO
DA TUBULAÇÃO NO SHAFT

SUSTENTAÇAO DA TUBULAÇÃO
ESTRUTURA METÁLICA PARA

TUBULAÇÃO DE LÍQUIDO E GÁS REFRIGERANTE

SEM ESCALA SEM ESCALA

UNIDADE CONDENSADORA

SEM __________________ ESCALA

SISTEMA VRF: DETALHE DE FUNCIONAMENTO (UNIDADE EXTERNA ÚNICA CONECTADA A VÁRIAS UNIDADES INTERNAS)

DETALHE DIFUSOR ADLQ-AK-SZR - RETORNO E INSUFLAMENTO
SEM ____________________ ESCALA

DETALHE: SELEÇÃO DE DIFUSOR ADLQ-AK-SZR - RETORNO E INSUFLAMENTO
SEM ____________________ ESCALA

16 - AS TUBULAÇÕES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER EM TUBO DE COBRE TIPO L OU K, DESOXIDADO, LIVRE DE
IMPUREZAS, ESPECÍFICO PARA USO EM SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO E COMPATÍVEL COM OS FLUIDOS
REFRIGERANTES UTILIZADOS NO SISTEMA VRF;

17 - TODAS AS SOLDAS DEVERÃO SER REALIZADAS COM LIGAS ADEQUADAS PARA REFRIGERAÇÃO (EX.: LIGA
PRATA), UTILIZANDO-SE FLUXO DE NITROGÊNIO DURANTE TODO O PROCESSO DE BRASAGEM, CONFORME BOAS
PRÁTICAS DA ABNT E ORIENTAÇÕES DO FABRICANTE DOS EQUIPAMENTOS;

18 - AS TUBULAÇÕES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER SUPORTADAS COM ABRAÇADEIRAS OU FIXADORES
APROPRIADOS, DE FORMA A EVITAR VIBRAÇÕES, TENSÕES MECÂNICAS OU CONTATO COM OUTROS ELEMENTOS
ESTRUTURAIS;

19 - PREVER ISOLAMENTO TÉRMICO EM TODAS AS TUBULAÇÕES FRIGORÍGENAS, UTILIZANDO MANTA DE BORRACHA
ELASTOMÉRICA COM ESPESSURA MÍNIMA DE 13 MM E COM ACABAMENTO EM FITA PVC BRANCA RESISTENTE A RAIOS
UV NOS TRECHOS EXTERNOS OU EXPOSTOS, DE FORMA A GARANTIR A DURABILIDADE DO ISOLAMENTO;

20 - AS TUBULAÇÕES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER INSTALADAS EVITANDO DESNÍVEIS EXCESSIVOS E CURVAS
FECHADAS, BEM COMO RESPEITANDO OS LIMITES DE COMPRIMENTO TOTAL, DESNÍVEL E QUEDA DE PRESSÃO
DEFINIDOS PELO FABRICANTE DOS EQUIPAMENTOS;

21 - AS PASSAGENS DAS TUBULAÇÕES ENTRE AMBIENTES OU ATRAVÉS DE ELEMENTOS DE CONCRETO DEVERÃO SER
PROTEGIDAS COM CAMISAS E ESPUMA DE VEDAÇÃO, PRINCIPALMENTE EM TRECHOS APERTADOS, COM O OBJETIVO
DE EVITAR INFILTRAÇÕES, DANOS MECÂNICOS E, ESPECIALMENTE, RASGOS NO ISOLAMENTO TÉRMICO,
PRESERVANDO SUA EFICIÊNCIA E DURABILIDADE;

22 - PREVER IDENTIFICAÇÃO EM TODAS AS TUBULAÇÕES FRIGORÍGENAS, UTILIZANDO ETIQUETAS OU OUTROS MEIOS
VISUAIS, INDICANDO A FUNÇÃO (LÍQUIDO OU SUCÇÃO), A BITOLA E O CIRCUITO A QUE PERTENCEM, FACILITANDO A
MANUTENÇÃO FUTURA;

23 - AS CONEXÕES DAS TUBULAÇÕES ÀS UNIDADES INTERNAS E EXTERNAS DEVERÃO SER REALIZADAS CONFORME
OS PROCEDIMENTOS PADRÃO DA FABRICANTE, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E COMPATIBILIDADE COM AS PORCAS
FLARE OU JUNÇÕES FORNECIDAS PELOS EQUIPAMENTOS;

24 - TODAS AS LINHAS FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER SUBMETIDAS A TESTE DE PRESSÃO COM NITROGÊNIO SECO, NA
PRESSÃO INDICADA PELO FABRICANTE, POR UM PERÍODO MÍNIMO DE 24 HORAS, E APÓS ISSO REALIZAR O
PROCEDIMENTO DE VÁCUO ATÉ ATINGIR PRESSÃO INFERIOR A 500 MICRONS, COMO PRECONIZA O FABRICANTE;

25 - QUALQUER DANO OU DEFEITO DETECTADO NAS TUBULAÇÕES DURANTE OS TESTES DE PRESSÃO OU VÁCUO
DEVERÁ SER IMEDIATAMENTE CORRIGIDO ANTES DA CARGA DE GÁS REFRIGERANTE OU COMISSIONAMENTO DO
SISTEMA;
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